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É impossível dissociar o sucesso do 
sistema financeiro brasileiro de um de 
seus principais alicerces: a tecnologia 
bancária. O constante aprimoramento 
dos serviços bancários no país, promo-
vidos ao longo de quase cinco déca-
das, possibilitou às instituições desse 
setor oferecer a praticamente todos 
os segmentos sociais da população 
brasileira seus serviços. A tecnolo-
gia bancária brasileira é na atualida-
de referência mundial, e a economia 
do país também se serve desse status 
como alavanca para a sua pujança e 
reconhecido destaque internacional, 
uma vez que o alcance das inovações 
e o crescimento da indústria transcen-
dem o contexto bancário. 

Contudo, a evolução da tecnologia 
bancária brasileira carecia de registros 
oficiais, uma vez que permanecia res-
trita aos personagens que protagoniza-
ram essa história. Relatar esse período 
é o maior mérito do livro Tecnologia 
bancária no Brasil: uma história de 

conquistas, uma visão de futuro, obra 
pioneira no segmento, que documenta 
a evolução da tecnologia bancária no 
Brasil, identificando os fatores-chave 
de seu sucesso e oferecendo ao leitor 
um conteúdo rico em informações e 
fatos. 

O livro cobre cinco décadas de au-
tomação bancária, iniciada na década 
de 1960, por meio de depoimentos 
exclusivos de 59 executivos que fize-
ram parte dessa história. Os capítulos 
apresentam interessante estruturação 
que busca agrupar os importantes 
eventos da evolução da tecnologia 
bancária nacional, seus atores e situa-
ções de grandes impactos e mudanças 
de paradigma. 

A obra foi dividida em 12 capítulos, 
quatro associados a períodos cronoló-
gicos desse processo e seis envolven-
do temas relacionados à automação 
bancária. Ao final de cada capítulo, o 
leitor ainda tem acesso a um resumo 
analítico, com mais informações e 

uma rica contextualização sobre cada 
período analisado. Os autores dedicam 
a parte final do livro à discussão do 
futuro da tecnologia bancária, avan-
çando o debate e, ao mesmo tempo, 
propondo novos rumos para automa-
ção bancária brasileira.

Os depoimentos dos profissionais 
dessa saga foram coletados em dez 
mesas-redondas conduzidas na sede 
da FGV-EAESP, cada uma delas as-
sociada a um capítulo do livro. Esse 
importante resgate histórico teve a co-
ordenação editorial da jornalista Sônia 
Penteado. O livro foi lançado durante 
o Ciab Febraban 2010 – Congresso 
Internacional de Automação Bancária 
– como parte da comemoração dos 20 
anos do Ciab. Além da versão impres-
sa, a obra conta com um website (www.
automacaobancaria.com.br) com os 
vídeos das mesas-redondas, e a possi-
bilidade enviar comentários. 

Conforme salientado no prefácio 
por Carlos Eduardo Corrêa da Fon-
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seca (o “Karman”), que foi superin-
tendente da Itautec e diretor execu-
tivo de TI do Banco Real ABN Amro, 
as grandes transformações advindas 
da automação bancária contribuíram 
para a seleção dos temas e o convite 
aos executivos, cujos depoimentos 
foram registrados no livro. Este con-
tou ainda com o auxílio dos profes-
sores Fernando de Souza Meirelles e 
Eduardo Diniz , ambos da FGV-EA-
ESP. O primeiro assumiu a coordena-
ção das mesas-redondas e produziu 
uma análise da evolução dos gastos 
em TI no setor. O segundo teve como 
tarefa a sumarização dos depoimen-
tos, identificando os catalisadores de 
inovação em cada um dos períodos 
analisados. 

O capítulo inicial descreve a mu-
dança pela qual passaram as insti-
tuições financeiras com a instalação 
dos computadores a fim de agilizar o 
processamento de dados e o ambien-
te de retaguarda. É nesse período que 
os grandes bancos passam a contratar 
engenheiros, complementando as ati-
vidades de advogados e contadores, 
que tradicionalmente dominavam a 
força de trabalho do setor bancário. 

As lideranças dos dois maiores 
bancos privados no país – Bradesco 
e Itaú, com Amador Aguiar e Olavo 
Setúbal, respectivamente – são con-
sideradas os principais catalisadores 
no início desse processo de automa-
ção. O Bradesco, líder entre os bancos 
privados, decorrente da mudança radi-
cal na forma de trabalho dos bancos, 
transformou as sisudas e imponentes 
agências em instituições voltadas à 
prestação de serviços, com ambien-
tes mais espaçosos, e foco nas áreas 
de atendimento e conveniência aos 
clientes. O Itaú, chamado na época de 
“Banco dos Engenheiros”, privilegiava 
o uso do computador para a raciona-
lização dos sistemas, a normatização 
dos processos e a eficácia dos contro-
les financeiros e contábeis. 

Na Introdução do livro, Meirelles 
enfatiza que esse início possibilitou a 
evolução dos sistemas paralelos para 
o Listão e slips de saldos, a entrada de 
dados via cartões e fitas magnéticas, 
a padronização dos cheques, a intro-
dução do CMC-7, a padronização dos 
boletos de cobrança, o início da troca 
de arquivos em fitas magnéticas, as 
primeiras experiências de transmissão 
de dados e os subcentros de entrada 
de dados.

Os momentos cruciais de questio-
namento e oportunidades que sur-
giram durante as décadas de 1970 a 
1980 são analisados no terceiro capí-
tulo. Os depoimentos mostram que, 
de forma visionária e inteligente, esse 
período controverso impulsionou a 
criação e a consolidação da indústria 
nacional de hardware e software, além 
de centros de excelência para a forma-
ção de recursos qualificados apresen-
tados no capítulo seguinte.

A narrativa envolvente reproduz 
o dinamismo dos agentes diante de 
cenários que propiciaram gigantescas 
revisitações de processos constituídos, 
tais como as descritas no segundo e 
no quinto capítulo, como também 
em situações de destruições criati-
vas, como as apresentadas no oitavo 
e nono capítulos.

A solidez e modernidade do sistema 
financeiro nacional encontram amplos 
motivos de orgulho no sétimo capítu-
lo. Esse é indiscutivelmente um fator 
de vantagem competitiva que possuí-
mos, resultante da sinergia alcançada 
pelas diversas frentes de desenvolvi-
mento de nossa tecnologia bancária, 
alicerçada pela regulamentação do 
Banco Central. 

O décimo capítulo encerra o re-
gistro histórico ao descrever a bem-
sucedida função de incentivo e palco 
de fomento à inovação desempenhada 
pelo Cnab (Centro Nacional de Auto-
mação Bancária) e pelo Ciab.

O 11º capítulo foi construído de 

forma coletiva, adaptando uma me-
todologia utilizada no Fórum de Ino-
vação, também organizado na FGV-
EAESP para projetar diferentes visões 
sobre os rumos da tecnologia bancária 
no país. Sessenta e seis profissionais 
com diferentes perfis e experiências 
participaram desse fórum, entre dire-
tores de tecnologia dos bancos, exe-
cutivos de empresas fornecedoras de 
produtos de informática, consultores, 
professores e doutorandos.

O livro finaliza com o capítulo as-
sinado por Diniz, sintetizando toda a 
discussão presente na obra e destacan-
do a tecnologia, o mercado e a regu-
lação como importantes componentes 
ambientais dessa história de sucesso.

Nos últimos anos de mudança de 
patamares tecnológicos, assistimos ao 
desenvolvimento da tecnologia bancá-
ria nacional, resultado de um conjun-
to de esforços altamente sinérgicos de 
um seleto grupo de executivos e em-
preendedores que compartilharam a 
visão de um novo sistema bancário, 
hoje referência mundial, que contri-
bui significativamente para elevar a 
imagem do Brasil como representante 
de uma de suas áreas de excelência. E 
para aqueles que creem que o passado 
é imprevisível, aqui estamos de volta 
para o futuro.

Este importante resgate históri-
co em um país dito “sem memória” 
pode ainda ser enriquecido com a 
publicação de imagens e fotos dos 
equipamentos utilizados nas agên-
cias e respectivos layouts, os enormes 
computadores dos CPDs, os primeiros 
microcomputadores, as fitas magnéti-
cas e os cartões perfurados. Fica a su-
gestão para uma próxima empreitada 
impressa ou a inserção deste interes-
sante material no site do livro. Seria 
muito impactante a comparação visual 
dessa evolução tecnológica, principal-
mente para a geração já acostumada 
com o acesso aos serviços bancários 
via web e celular. 


